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Alem  de  alguns  dados  interessantes  aqui  apresento  também  as  descripções 
preliminares  de  certos  longicorneos,  que,  conforme  as  minhas  pesquizas  devem  ser  con- 
siderados novos  para  a sciencia.  As  especies  novas  são  as  seguintes: 

Hamaticherus  Garbei. 

• Eburodacrys  Luederwaldti 

Ophistomis  tristis. 

Ophistomis  Zikani. 

Ommata  signaticollis. 

Ommata  flavipes. 

Ommata  laticornis. 

Odontocera  quadriviffala. 

Qdontocera  albitarsis. 

Eriphosoma  Barbiellinii. 


MEROSCEL15U5  ZIKANI,  MELZ. 

REV.  MUS.  PAUL.  1919,  TOM  XI.  P.  154  E 196. 

A gentileza  do  Snr.  J.  F,  Zikán  devo  mais  2 Ç ^ deste  interessante  Prioni" 

deo.  Elle  lambem  foi  bastante  feliz,  em  descobrir  a arvoie,  que  serve  a larva  para  a 
sua  alimentação  e assim  me  escreveu  (traducção)  sobre  este  assumpto:  “Em  tocos  de 
“Canella"  (vide:  Rev.  Mus.  Paul.  1919,  tom.  XI,  p.  143)  descobri  um  imago  e uma 
nympha  do  novo  Meroscelisus,  sendo  os  dois  do  sexo  feminino.  A nympha  no  entre- 
tanto também  se  transformou  e este  exemplar  lhe  remetto  ainda  vivo  junto  com  nym- 
phas  de  “Quercivir  ”, 

A nympha  do  Meroscelisus  jazia  numa  casula  semelhante  as  que  se  formam 
as  especies  de  Quercivir  e Stictosomus,  porem,  não  fiz  pesquizas  mais  minutiosas 
quando  encontrei  a mesma,  julgando  de  se  tratar  d uma  nympha  de  Stictosomus. 

Todas  as  especies,  que  pertencem  a classe  de  “Canella"  são  escolhidas  de  pre- 

ferencia pelos  coleopteros  em  geral  e os  cerambycideos  em  particular  para  o desova- 
mento,  emquando  outras  classes  de  arvores,  especialmente  as  de  madeira  vermelha  e 
dura  somente  muito  raras  vezes  estão  infestadas  com  larvas. 
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Estranhavel  é,  que  esíes  Prionideos  (Quercivir,  Meroscelisus)  escolhem  para 
as  suas  larvas  madeira  quasi  ou  afé  complefamenfe  morta,  enquanto  outros,  por  exem- 
plo Ctenoscelis  e provavelmente  Ancistrotus,  se  utilisam  de  madeira  viva,  sendo  isto 
também  o motivo,  de  não  se  encontrar  tão  facilmente  as  larvas  e nymphas  destes,  per- 
cebendo-se  a sua  existência  somente  pelos  furos  consideráveis,  que  o imago  fez,  para 
ganhar  a sua  liberdade.  ” 

Pelos  dados,  que  o 5nr.  Zikán  juntou,  o Meroscelisus  Zikani  em  estado  lar- 
val não  segue  uma  vida  subterrânea,  como  se  julgou  até  agora,  e como  foi  verificado 
das  de  Ànoploderma  (Sypilus)  D Orbignyi  Blanch.,  conforme  o Snr.  C.  Bruch  avisa 
(Rev.  Mus.  La  Plata,  1921,  tom.  XXV.  p.  345). 

HÀMÀTICHERUS  GÀRBEl.  N.  SP.  . • 

cT . H.  lasiocero  affinis,  cinnamomeus,  opacus,  griseo  tomentosus;  caput  coriaceum 
fronte  sulcata,  densius  griseo-villosa,  tuberibus  antenniferis  obtuse  dentato-productis,  ver- 
tice  inter  oculos  breviter  carinatO;  antennae  corpore  fere  duplo  longiores,  articulis  3 ba- 
salibus  sétulis  elongatis  hirtae,  reliquis  subtus  fimbriatae,  scapo  arcuato,  clavato,  pun- 
ctatò-coriaceo,  art.  3-4  spinosis,  5-10  dentatis  et  subspinosis;  thorax  latitudine  vix  bre- 
vior,  antice  posticeque  coarctatus,  griseo-pubescens,  lateraliter  tubérculo  conico  instructus. 
pronoto  sat  regulariter  plicato;  scutellum  triangulare,  griseo-pubescens;  elytra  crebre  pun- 
ctato-  coriacea,  breviter  griseo-villosa,  apice  quadrispinosa,  spinis  subaequalibus;  pros- 
terni  processus  apice  tuberculatus,  mesosterni  processus  planus,  postice  incisus. 

Long.  33  mm.  1 ex. 

Ç,  Frons  glabra,  antennae  corpore  paulo  tongiores,  glabrae,  art.  3-10  apice  spinosis. 

Lon.  30  - 39  mm.  7 ex. 

Hab.  1 cT  Ç de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E.  Jaeger  leg;  2 Ç Ç por. 
mim  colleccionadas  perto  da  capital  do  Estado  de  São  Paulo;  1 Ç de  Alto  da  Serra- 
Estado  de  São  Paulo,  Wacket  leg.-,  3 Ç Ç de  Joinville,  Estado  de  Santa  Catharina 
C.  Schmith  leg.. 

O d"  pela  côr  e pela  villosidade  da  Ironte  assim  como  a das  antennas  é 
muito  semelhante  ao  de  H.  lasiocerus,  Gah.,  differe  porem  do  mesmo  pelos  espinhos 
dos  articulos  3 — 4 das  antennas.,  que  em  H.  lasiocerus  sáo  fortamente  recurvados 
emquando  nesta  especie  elles  são  formados  como  no  H,  plicatus.  As  antennas  do  cf 
de  H.  lasiocerus  alem  disto  são  mais  compridas.  Do  H. plicatus,  01  esta  nova  especie 
se  distingue  pela  côr  uniforme,  pela  villosidade  da  fronte  e das  antennas  e pelo  com- 
primento destas. 

A Ç que  mais  affinidades  ainda  mostra  com  a de  H.  plicatus,  pode  ser 
distinguida  desta  pela  côr  uniforme. 

EBURODACRYS  LUEDERWADTl,  N.  SP. 

Pallide  rufo-testacea,  setis  longis  raris  hirta;  caput  nitidum,  grosse  sparsim  punctatum, 
vertice  leniter  coriaceo;  antennae  d*  corpore  fere  duplo',  ^ quarta  parte  longiores,  sub- 
tus longe  laxe  fimbriatae,  scapo  clavato,  basi  longitudinaliter  sulcato,  art,  3-5  sulcis 
haud  profundis;  thorax  nitidus,  latitudine  paulo  longior,  dorso  transversim  publicatus  an- 
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ticeque  biíuberculatus,  fuberculis  magnis,  prominentibus,  semiglobo^is,  lateribus  paulo 
anfe  médium  tubérculo  parvo,  obconico,  acufo  et  propter  marginem  anlicam  obsolete 
, calloso  utrinque  instructis;  scuíellum  subquadrafum;  elytra  nifida,  basi  grosse  sparsim 
punctata,  apice  laevibus,  apice  extus  utrinque  valde  spinosa,  angulis  suturalibus  minute 
dentatis,  lineolis  tribus  eburneis  subaequalibus,  la.  basali,  2a.  media,  3a,  postmedia 
externa,  singulatim  ornata  ; femora  intermedia  et  postiça  intus  longe  nigro  spinosa: 
mesosterni  processus  inter  coxas  tuberculatus:  metasternum  abdomenque  sparsim 

punctulata. 

Long.  11  3, 4 mm. 

Hab.  1 d"  de  São  Sebastião,  litoral  do  Estado  de  São  Paulo,  Conde 
À.  Barbiellini  leg;  1 Ç de  Franca,  Estado  de  São  Paulo. 

À disposição  das  linhas  côr  de  marfim  nos  elytros  ê semelhante  a de  E. 


crassimana. 


OPHISTOMIS  TRISTIS.  N.  SP. 


d" . Gracilis,  omnino  nigra-,  caput  porrectum,  rostro  valde  elongato,  vertice  punctulato — 
coriaceo;  antennae  apicem  elytrorum  haud  attingentes,  scapo  subcylindrico.  subtiliter  punc- 
tulato, art.  5 — 10  intus  serratis;  thorax  elongato  — conicus,  basi  profunde  bisinuatus,  angu- 
lis posticis  acutis,  supra — linea  media  longitudinali  laevi  excepta  — et  lateraliter  crebre 
punctulato — corioceus  et  passim  flavo — pubescens,  subtus  leniter  flavo-pubescens;  scu- 
tellum  triangulare,  tlovo-tomentosum;  elytra  abdominis  segmenti  quartri  médium  vix 
attingentia.  basi  thorace  latiora,  humeris  rotundatis,  a basi  ad  apicem  sensim  attenu- 
ata,  apice  ioso  subsinuatim  truncato  in  singulis,  angulis  externis  et  suturalibus  subacu- 
tis,  dense  punctulata;  tarsi  postici  valde  elongati,  art.  1 .o  ceteris  simui  sumptis  multo 
longiore;  metasternum  subtiliter  punctulalum  et  sparsim  pallide  hirtum;  abdômen  segmen 
torum  margines  posteriores  minutissime  crebre  punctulatae  et  albido“sericeo  tomentosae. 
segmento  ultimo  apice  excavato. 

Long.  12 — 15  mm. 

Hab.  7 ex  de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E.  Jaeger  leg;  1 ex.  da  Fa- 
zenda Jerusalem,  Estado  Espirito  Santo,  J.  F.  Zikáií.  leg,;  1 ex.  de  Joinville,  Estado 
de  Santa  Catharina,  C,  Schmith  leg.. 

Em  vista  de  se  ter  verificado  tão  frequentemente  exemplos  de  melanismo  em 
muitos  longicorneos  de  côres  preta  variada  com  flava,  e sendp  muitas  espedes  deste 
geaero  assim  tintas,  esta  talvez  será  unicamente  uma  variedade  d uma  especie  já  con- 
hecida. 


OPHISTOMIS  ZlKANl,  N.  SP. 

d".  Gracilis,  nigra,  canite,  thorace  supra  et  lateraliter  elytrisque  fulvo — festaceis,  anten- 
nuarum  articulis  lo — II  totis,  9 apice  albo — flavis;  caput  porrectum,  rostro  valde  elon- 
gato, vertice  crebre  subtiliter  punctato  rugoso  et  leviter  fulvo  villoso;  antennae  apicem 
elytrorum  paulo  superantes,  scaoo  subcylindrico,  crebre  punctulato;  thorax  elongato co- 

nicus, basi  profunde  bisinuatus,  angulis  posticis  subacutis,  supra  et  lateraliter  crebre 
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punctulatus  ef  fulvo — pubescens.  subfus  passim  albido  pubescens;  scutellum  (riangulare, 
fulvo — pubescens:  elytra  abdominis  segmcnfi  quarti  apicem  haud  affingeníia,  basi  íhorace 
latiora,  hutneris  roíundatis,  a basi  ad  apicem  sensim  aífenuafa,  apice  ipso  subsinuaíim  . 
fruncafo  in  singulis,  angulis  exíernis  ef  sufuralibus  subacufis,  dense  puncíulata,  pilis  ful- 
vis  decumbenfibus  hirfa;  íarsi  posfici  valde  elongafi,  arf.  1 ceíeris  simul  sumpfis  mul- 
to longiore;  corpus  subfus  subülissime  punctulatum,  rufo — fesfaceo  pilosum;  abdômen 
segmenfo  ultimo  apice  excavafo. 

Long.  14  mm.  1 ex. 

Ç Robusfior,  antennae  breviores,  dimidium  elytrorum  superanfes.  arf.  Ô — 11  albo — flavis. 
fhorax  omnino  fulvo — lesfaceus. 

Long.  12 — 13  mm.  9 ex. 

Hab.  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  J.  F,  Zikán  leg. 

OMMATÀ  (ECLIPTÀ)  SIGNATICOLLIS,  N.  SP. 

d"  Auranfiaco — fesfacea,  abdominis  segmenfis  3 — 5 dilufioribus,  verticc  nigro,  anfennis 
nigris,  scapo  subfus.  art.  3 — 11  basi  flavis,  pronofi  faseia  transversa,  elytris,  clava  fe- 
morum  posticorum,  tibiis  anticis  supra,  mediis  et  posficis  tofis,  basi  excepfa*  farsisque 
nigris;  capuf  glabrum,  rostro  brevi,  vertice  crebrius  punefato.  oculis  magnis  in  fronte 
fere  contiguis;  antennae  dimidium  elytrorum  valde  superanfes,  graciies,  basi  subfus  laxe 
ciliafae,  art.  3—5  linearibus.  6 — 10  plus  minus  obconicis,  haud  serratis;  thorax  latifu" 
dine  maxima  longior,  subcylindricus,  basi  paulo  consfrictus  et  fransversim  sulcafus,  an- 
te marginem  anticam  atfenuafus  ef  sulcafus,  sulco  iufuscafo,  supra  punefis  grossis  cre- 
bre  impressis,  linea  longitudinal!  media  sulcisque  anticis  et  posficis  laevibus  excepfis 
scutellum  minufum,  subfiliter  coriaceum;  elytra  abdominis  segmentum  quartum  paulo 
superanfia,  basi  fhorace  latiora,  laferibus  in  medio  leniter  arcuatim  consfrictus,  apice 
ipso  obliquifer  fruncafo  in  singulis,  sufurae  obsolete  dehiscentia,  dorso  plano,  grosse 
punefafa;  femora  quafuor  anfica  subabrupfe,  postiça  sensim  clavata,  bis  iilis  longioribus, 
abdominis  segmentum  tertium  haud  superanfibus;  tarsi  postici  breves,  art.  1 .o  2. o et. 
3.0  simul  sumpfis  aequali;  metasfernum  punctulatum,  pallido— hirtum-,  abdômen  nifidum; 
sparsim  saf  grosse  punctatum. 

Long.  6 mm. 

Ç ■ Oculi  in  fronte  distantes,  fhoracis  faseia  nigra  latiora. 

Long.  6 3 4 mm. 

Hab.  I d*  de  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E.  Jaeger.  leg.;  1 Ç por  mim 
colleccionada  no  Bosque  da  Saude,  perto  da  Capital  do  Estado  de  São  Paulo. 

Esta  especie  tem  bastante  affinidades  com  Q.  lifurifera.  Bafes,  disfinguese 
porem  pela  côr  e pelas  pernas,  que  são  mais  curti, s e mais  grossamente  clavadas. 

QMMATA  (ECLlPTA)  FLAVIPES,  N.  SP. 

cT . Gracilis.  nigra  vel  nigro — cyanea,  sparsim  griseo  hirsuta,  anfennarum  arficulis 
5 — II  flavo — annulatis,  pedibus  rufo — flavis,  clava  femorum  posticorum  fibiisque  posfi- 
cis summo  apicali  nigro  annulatis;  capuf  punefato — coriaceum,  rostro  brevi,  oculis  mag" 
nis,  in  ironte  fere  contiguis;  antennae  dimidium  elytrorum  superanfes,  subfus  basi  laxe 
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çiliatae,  arf.  3 — 4 linearibus,  — 510  paulatim  incrassatis,  plus  minus  obconicis.  haudi 
disíincte  serrafis;  thorax  latiíudine  lere  sesquilongior,  ovalo — cylindricus,  basi  modice 
consfrictus,  punctis  magnis.  rotundis  reticulafim  impressus;  scufelium,  minufum,  subqua- 
dratum,  subtiliter  coriaceum;  elytra  abdominis  segmenfum  quarlum  haud  superanfia,  bas 
thoracis  lafiíudinern  maximam  aequanfia,  laíeribqs  in  medio  leniler  arcuaíim  conslricíus. 
apice  ipso  obliquiter  truncato  in  singulis.  angulis  suturalibus  brevissime  spinosis,  exíer- 
nis  aculis,  dorso  plano,  crebre  grosseque  puncfata,  cosfula.  anlice  posíiceque  obsoles" 
cenle  lateraliíer  utrinque  instructa;  femora  quatuor  anfica  subabrupte,  posíica  sensim  cia" 
(vaa,  bis  illis  longioribus,  abdominis  segmentum  tertium  haud  superanfibus;  farsi  poslcii 
breves,  art.  l.o  2.o  e(  3.o  simul  sumpfis  aequali;  metasfernum  sublilifer  coriaceum,  afe- 
raliler  argenfeo — sericeum;  abdômen  sublilifer  punclalum. 

Long.  612  - 7 1 /2  mm,  . 5 ex. 

Hab.  Passa  Qualro,  Sul  de  Minas,  E Jaeger  leg. . 


QMMATÀ  (?)  LATICORNIS,  N.  SP. 

■* 

. Gracilis,  nigricans,  Thorace  rufo-leslaceo,  anlennarum  arf,  9 albido,  elylris  nilidis- 
pallide  rufo-leslaceis.  marginibus  brunneo-nigns,  scapo,  coxis,  lemoribus,  libiis  poslicis 
summo  aoicali  necnon  larsorum  poslicorum  arl.  1-2  rufo-leslaceis,  sublus  albido  villosa^ 
capul  puncfu)alum,  roslro  brevi,  oculis  magnis,  in  Ironle  fere  conliguis,  hac  pube  griseo- 
sericea  saí  dense  obsiía,  veríice  sparsim  puncfalo,  infer  oculos  linea  griseo-sericea  indu- 
la;  anfennae  plus  quam  3 arficulis  apicem  abdominis  superanles,  sublus  sefis  nonnullis 
kirfae,  scapo  nifido^  apice  ^infuscafo,  arf.  3-Ô  linearibus,  arl.  9 praecedenfe  perpauium 
breviore,  sensim.  dilalafo,  ÍO-1 1 valde  inflalis;  fhorax  laíiludine  fere  duplo  longior,  cylin- 
dricus, basi  paulo  conslricíus  ef  fransversim  sulcafus,  anle  marginem  anficam  levifer  afle- 
nuaius  el.  sulcafus,  sulco  infuscafo,  subnilidus,  puncfis  rolundalis,  obsolelis  dispersim  im- 
pressus. laferibus  pube  griseo-sericeo  ulrinque  indulis;  scufelium  friangulare,  griseo"sericeo 
pubescens:  elyfra  abdominis  segmenii  quarli  médium  vix  afíingenfia,  basi  Ihorace  lafiora, 
laferibus  in  medio  leniler  arcuaíim  conslricíus,  apice  ipso  obliquiíer  Iruncalo  in  singulis, 
suíurae  obsole(e  dehiscenlia,  dorso  olana,  puncíulafa,  pube  griseo-sericea  sublilifer  indu- 
la,  n^argínibus  externjs  eí  sulurolibus  bruqneo-nigro  villalis;  femora  quaíuor  anficis  leni- 
ler clavala  posíica  elongaía,  sensin.  modice  incrassaía,  abdominis  apicem  superanfia; 
farsi  poslici  subelongafi,  arl.  1 celeris  simul  sumpfis  aequali;  mefaslernum  abdomenque 
albido  pubescenfibus. 

Long.  6 1/2  mm.  1 ex. 

5 . Oculi  in  fronfe  dislaníes,  scapus  niger,  anlennarum  arf.  5-6  basi  pallidiores,  pedes 
brunneo-nigri,  femoribus  omnibus  basi,  anfici  necnon  sublus  rufofesíaceis,  abdômen  se- 
gmenlis  1 — 3 (4)  rufolesíaceo  maculafis. 

Long.  7 — 6 1 /2  mm.  3 ex. 

Hab.  Por  mim  enconírado  no  Bosque  da  Saude,  perlo  da  Capilal  do  Es- 
fado  de  São  Paulo  sobre  flores. 

Especialmenle  pela  forma  e o comprimenfo  das  anfennas  esla  especie  afas- 
lase  do  genero  Ommafa,  mas,  sendo  o conjucfo  das  especies  do  mesmo  afé  hoje  con- 
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hecidas  entre  si  um  tanto  variavel,  ao  menos  provisoriamente  colloco  esta  nova  especie 
aqui  e espero  de  puder  apresentar  um  desenho  numa  das  Revistas  do  Meseu  Paulista 
ainda  a sahir. 

OMMATÀ  THORÀCICA.  BATES. 

ANN.  MAG.  NAT.  HIST.  4,  XI.  1873.  P.  30. 

O auctor  descreveu  somente  a Ç desta  especie,  que  recebeu  de  Nova  Fri- 
burgo,  Estado  de  Rio  de  Janeiro  assim  como  do  Estado  de  Paraná.  Si  a minha  de- 
terminação for  ascertada,  (as  5 correspondem  muito  bem  a diagnose,  infelism.ente  um 
pouco  summaria),  dentro  dos  exemplares  recebidos  encontrei  também  alguns  cT , sendo 
um  Ç G em  copula,  e todos  colleccionados  em  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas  pelo 
Snr.  E.  Jaeger. 

O d"  bastante  differe  da  5 a respeito  da  côr  e da  construcção  do  tho- 
rax,  e como  não  me  consta,  de  ter-se  alguém  já  occupado  com  o mesmo,  quer  me  pa- 
recer oportuno^  de  juntar  aqui  os  dados  necessários. 

cT . Gracilis,  nigra,  subopoca,  antennarum  articulis  7-10  flavo  annuiatis,  femoribus  pos- 
ticis  basi  rufo-testaceis,  subtiliter  griseo  villosa:  caput  opacum,  subtiliter  punctato-co- 
riaceum.  rostro  saí  elongato,  oculis  magnis.  spatio  angusto  in  fronte  separatis,  vertice 
carinula  tenui  longitudinaliter  instructo;  antennae  apicem  elytrorum  haud  attingentes,  ba- 
si subtus  laxe  cilitae,  art.  3-6  linearibus,  sequentibus  sensim  paulo  incrassatis,  haud  dis- 
tincte  serratis;  thorax  latitudine  tertia  parte  longior,  cylindricus,  basi  apiceque  paululum 
constrictus,  crebre  grosseque  reticulato-  punctatus,  sulcisque  duodus  supra  longitudina- 
liter  impressus,  supra  settis  raris  passim  hirtus,  lateribus  albo-pubescentibus;  scutellum 
parvum,  coriaceum;  elytra  abdominis  segmenti  quarti  médium  vix  attingentia,  basi  thorace 
latiora,  lateribus  in  medio  leniter  arcuatim  constrictus,  apice  ipso  obliquiter  truncato  in 
singulis.  suturae  obsolete  dehiscentia,  dorso  plana,  crebre  reticulato-punctata,  pilisque 
erectis  albidis  sparsim  hirta;  femora  sparsim  griseo-hirta,  subgracilia,  postiça  elongata, 
sensim  leniter  clavata,  abdominis  apicem  haud  superantia;  prosternum  pilis  elongatis  gri- 
seis  sat  dense  hirtum-,  pectus  griseopubescens;  abdômen  cylindricum,  angusfum,  nitidum, 

sparsim  griseo  hirtum.  * 

Long.  ô - 10  mm. 

OMMATA  XANTHO,  BATES. 

ANN.  MAG.  NAT.  HIST.  4.  XI.  1873,  P.  35 

Esta  especie,  avisada  pelo  auctor  do'  Estado  do  Paraná  também  se  encontra 
no  de  Santa  Catharina.  Recebi  certa  quantidade  de  Joinville  (C.  Schmith  leg.)  e la 
não  parece  muito  rara. 

Também  nesta  especie  a côr  do  pronoto  está  sujeita  a variar  consideravel- 
mente, O exemplar  typo  (cT)  teve  o pronoto  dum  amarello  claro  uniforme,  e exem- 
plares idênticos  foram  enviados  também  da  localidade  acima  indicada.  Alem  disto  houve 
outros  que  mostraram  no  dorso  do  prothorax  uma  mancha  preta,  e eram  especial- 
mente as  Ç , assim  ornadas.  Esta  mancha  occupa  em  geral  o centro  do  dorso  e 
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conforme  o individuo  varia  de  forma  e de  tamanho.  De  ' resto  todos  os  exemplares 
correspondem  exactamente  a descripção  de  Bates,  e são  assim  facilmente  de  identificar 
pela  côr  e pela  armatura  do  augulo  externo  da  troncatura  do  apico  dos  elytros, 

ODONTOCERA  QUADRIVITTATA.  N.  5P, 

cT . Gracilis,  tulvo — testacea,  antennis  nigris,  art.  5 — 10  flavo  annulatis,  thorace  vittis 
duabus  dorsalibus,  angustis,  parallelis,  antice  posticeque  paulo  abbreviatis,  utrinque 
vitta  laterali.  maculam  oblongam,  rufo— testaceam  includente,  antice  cum  vitta  dorsal  i 
connexa,  nigris  ornato,  pedibus  nigris,  coxis,  femoribus  quatuor  anticis  subtus  posticis- 
que  basi  rufo — testaceis.  elytris  marginibus  et  apice  nigris;  caput  punctatum,  rostro  sa( 
elongato,  oculorum  lobis  iuterioribus  fere  contiguis;  antennae  apicem  elytrorum  supe- 
rantes,  basi  subtus  laxe  ciliatae,  filiformes,  art.  posticis  vix  incrassatis,  haud  manifeste 
serratis;  thorax  latitudine  fere  sesquilongior,  subcylindricus,  subtiliter  punctato — cori- 
aceus,  lateribus  pube  griseo — sericea  ornatis;  scutellum  minutum,  subtilissime  albo — pu- 
bescens;  elytra  abdominis  segmentum  secundum  vix  superantia,  postice  sensim  angustata. 
basi  thorace  paululum  latiora,  lateraliter  leniter  incurvata,  apice  ipso  obliquiter  truncato 
in  singulis,  a medio  suturae  ad  apicem  arcuatim  dehiscentia,  dorso  plana,  nigra,  crebre 
punctata.  vitta  cuneata  flavo — testacea,  nitida,  sparsim  punctata,  a basi  ad  quintam 
partem  posteriorem  extensa  singulatim  ornata;  femora  quatuor  antica  subabrupte  postiça 
sensim  clavata,  haec  eloganta,  abdominis  segmentum  quartum  haud  superantia;  tarsi 
postici  subbreves,  art.  lo  2o  et  3°  simui  sumptis  aequali;  mesosternum  et  metasternum  sub- 
tilissime crebre  punctulata,  argenteo— sericeo  villosa;  abdômen  leniter  punctulatum. 

Long.  6 1/2  mm.  1 ex. 

Hab,  PassaQuatro,  Sul  de  Minas,  E,  Jaeger  leg, 

ODONTOCERA  GRACILIS,  KLUG 
NOV.  ACT.  AC.  LEOP.  XII,  Iô25,  P.  472,  T.  44,  F,  7, 

var.  perplexa  n,  var.  A forma  typica  tarsis  posticis  albidis  (unguibus  infuscatis 
exceptis)  differt. 

1 d"  $ em  copula  no  Bosque  da  Saude,  perto  da  Capital  do  Estado 
de  São  Paulo,  W.  Melzer.  leg. 

Corresponde  com  excepção  dos  tarsos  posteriores,  que  são  de  côr  branca, 
completamente  ás  formas  typicas, 

ODONTOCERA  ALBITARSIS.  N.  SP. 

5 Gracilis,  nigra.  thorace  rufo,  antennarum  art.  6—9  íotis,  10  basi.  tarsisque 
posticis  albidis,  femoribus  basi  flavis;  caput  punctatum — densius  in  vertice — . rostro 
mediocriter  elongato,  oculorum  lobis  inferioribus  distantibus,  fronte  et  vertice  subti- 
liter griseo — sericeis;  antennae  dimidium  elytrorum  superantes,  basi  subtus  laxe  ci- 
liatae, filiformes,  art.  posticis  vix  incrassatis,  haud  manifeste  serratis;  thorax  latitu- 
dine maxima  paulo  longior,  ovato — cylindricus,  basi  paululum  constrictus,  crebre 
reliculato  punctatus;  scutellum  minutum,  vix  pubescens;  elytra  abdominis  segmenti 
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quaríi  apicetn  vix  aUingentia,  basi  thorace  paululum  latiora.  laleribus  in  medio  leniter 
arcuatim  constrictus.  apice  ipso  obliquiter  truncafo  in  singulis,  angulis  exíernis  paulo 
produdis,  disco  vifreo,  pallide  flavo,  niíidissimo,  sparsim  puncutulafo,  marginibus  exfer- 
nis  sa<  laíe  ef  suturalibus  angusíe  nigro  viífatis,  crebre  pundatis;  femora  quafuor 
antica  subabrupíe  posfica  sensim  modice  clavafa,  haec  elongaía,  abdominis  apicem 
superantia;  íarsi  postici  subelongati,  arí.  1 .o  2. o eí  3.o  simul  sumptis  ae  quali;  mefas- 
ternum  abdomenque  dense  griseo  íomenfosa. 

Long.  6 3/4  mm.  1 ex. 

Hab.  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas.  E.  Jaeger  leg. 

ERIPHOSOMA.  N,  GEN. 

I 

Corpus  elongatum,  gracile;  caput  inter  anfennas  paulo  concavum,  supra  longifu  dinaliíer 
sulcaíum,  fronte  transversa,  genis  subbrevibus;  palpi  breves,  maxillares  labialibus 
longiores,  art,  ultimo  apice  truncato;  oculi  minute  granulati  intus  profunde  emarginafú 
antennae  1 1 articulatae,  corpore  paulo  longiores,  graciles,  subtus  laxe  fimbriatae,  scapo 
brevi,  fere  obconico,  paululum  arcuato,  art.  3.°  sequenti  longiore,  art.  5 — 11  subae- 
qualibus,5 — 10  apice  interno  parum  angulatis;  thorax  latitudine  vix  longior,  lateribus 
arcuatim  convexis,  supra  paulo  depressus;  elytra  elongata,  disco  "depressa,  parallela, 
apice  obliquiter  truncato,  angulis  externis  lunatis  et  bidentatis;  acetabula  antica  postice 
hiantia,  media  extus  clausa,  coxae  anticae  globosae;  processus  prosternalis  angustus. 
parallelus,  retro  arcuatus;  processus  mesosternalis  latus,  apice  lunatus;  episterna  me- 
tasternalis  parallela;  pedes  antici  mediocres,  medii  et  postici  elongatis,  femora  subli- 
nearia,  media  ef  posfica  apice  breviter  bispinosa,  posfica  abdominis  apicem  superantia: 
farsi  postici  elongafi,  articulo  primo  duobus  sequentibus  simul  sumptis  vfx  duplo  lon- 
giore. 

Este  genero  tem  por  fypo,  si  acertei  na  minha  determinação,  o Eriphus  biparfitus, 
Buq.,  e provavelmente  deve-se  juntar  ao  mesmo  também  seu  E.  sellatus, 

Na  sua  "Révision  des  genres  Eriphus  ef  Mallosoma  ” f"Ànn  . Soc.  Ent.  Fr.  1ÔÕ2^ 
Chevrolet  na  pagina  747  já  avisa,  que  estes  insectos  deviam  entrar  num  genero  novo, 
parece  porem,  que  ninguém  depois  deste  tempo  se  occupou  mais  com  estes  longicor- 
neos  e me  parece  duvidoso,  de  ainda  existir  os  fypos,  que  serviram  a Buquef  para  as 
suas  descripções,  pois  Àuriviilius  no  seu  excellente  Coleopferorum  Catalogus,  Ceram- 
bycinae  enumera  somente  com  reserva  estas  duas  especies  no  genero  Eriphus. 

Das  especies  brasileiras  do  genero  Eriphus  estas  se  distinguem  facilmente 
pelo  corpo  mais  delgado,  pela  falta  dos  espinhos  laferaes  do  prothorax  e pela  cavida- 
de coxal  enfremeiada  fechada.  Me  parece,  que  este  genero  deve  ser  colloLado  perto 
de  Chrysopra.sis. 
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ERIPHOSOMA  BIPARTITUM,  BUQ. 

ICON.  REG.  ANIM.  INS.  1644.  P.  226.  *) 

Elongatum,  nigerrimum,  thorace  rufo — auranliaco,  maculis  duabus,  pundiformibus, 

nigris  paulo  ante  basin  ornato,  elytrorum  tertia  parte  basali,  postice  valde  sinuosa,  rufo— 
aurantica;  caput  subtiliter  punctato — coriaceum,  piiis  paucis  , nigris  indutunri;  antènnae 
corpore  paulo  longiores,  subtiliter  albo  villosae,  scapo  crebre  pundato;  thorax  globo- 
sus,  basi  apiceque  constridus  et  anguste  transversim  sulcatus,  densius  obsolete  punc- 
tatus.  setisque  brevibus,  rufis  hirtus;  scutellum  (riangulare  crebre  punctulatum;  elytra 
parallela,  basi  thorace  latiora,  paulo  ante  apicem  subarcuatim  angustata,  apice  ipso 
obliquiter  truncato  in  singulis,  angulis,  externis  breviter  lunatis  et  bidentatis.  angulis 
externis  spiniformibus,  punctis  setigeris,  asperis  regulariter  cribata.  setis  nigris,  retro 
obliquiter  erecfis;  pedes  sat  fortiter  punctati  leviterque  nigro  hirti;  corpus  subtus  leniter 
pundulato-coriaceum,  pilisque  albidis,  elongatis  sat  dense  hirtum. 
var.  axillaris,  n.  var.  Elytra  nigra.  plaga  oblonga  humerali  rufo — aurantiaca. 

Long.  6 — 12  mm.  26  ex. 

Hüb.  Passa  Quatro,  Sul  de  Minas,  E.  Jaeger  leg. 

Effedivamente,  nenhum  dos  26  exemplares,  de  Passa  Quatro  enviados, 
correspondem  exactameníe  ao  typo,  por  Buquet  descripto,  visto  que  a côr  de  laranja, 
que  occupa  a parte  basal  dos  elytros  não  sobrepassar,  nem  alcançar  o meio  dos 
elytros.  Q espaço,  enfeito  com  esta  côr  nos  elytros  nos  exemplares  ao  meu  alcance 
está  variando  consideravelmente  em  tamanho,  e não  duvido,  de  se  puder  encontrar 
também  taes,  que  corresponderão  perfeitamente  ao  typo,  e por  causa  disto  provavel- 
mente acertei,  em  relacional  este  longicorneo  com  a especie  de  Buquet. 

ER1PHQ5QMA  BARBIELLINII,  N.  SP. 

Elongatum,  opacum  nigrum,  elytris  singulis  vitta  humerali  a basi  ultra  médium  extensa, 
flava;  caput  subtiliter  confertim  punctatum,  vertice  atro — velutino,  antennae  apicem 
elytrorum  paulo  superantes,  scapo  crebre  punctato;  thorax  globosus  supra  atro — velu- 
tinus,  dense  obsolote  punctatus,  subtus  crebre  punctatus  et  sparsim  griseo  hirtus; 
scutellum  triangulare,  punctulatum;  elytra  basi  thorace  latiora,  elongata,  parallela, 
apice  conjunctim  rotundata,  apice  ipso  obliquiter  truncato  in  singulis,  angulis  externis  breviter 
lunatis  et  bidentatis,  crebre  subtiliter  punctata,  settisque  brevibus.  pallido — aureis  spar- 
sim hirta;  pedes  sat  fortiter  punctati  leviterque  nigro  hirti;  corpus  subtus  subtilissime 
coriaceum  pubeque  tenui,  albo — sericea  vestitum. 


(*)  Q autor  forneceu  a seguinte  descripção; 

Eríphus  biparUtus,  Buq.  Tête,  antennes,  pattes  abdômen  et  extrémité  des  élytres  noirs, 
Corselet  globuleux,  d’un  jaune  d'orange,  ayant  de  chaque  côté,  à l extrémité,  un  point 
noir,  Ecusson  de  cette  dernière  couleur.  Elytres  de  la  couleur  du  corselet  jusqu’  au 
delà  du  milieu. 

Long.  9,  1.  5 mill.  — Du  Brésil 


— 12  — 


Long.  9 12  — 11  mm. 

1 exemplar  de  São  Sebastião,  litoral  do  Estado  de  São  Paulo.  Conde  A. 
Barbiellini  leg.;  1 ex  por  mim  colleccionado  no  Bosque  da  Saude,  perto  da  Capital  do 
Estado  de  São  Paulo,  no  mez  de  Dezembro  sobre  flores. 

Esta  especie  evidentemente  mostra  certas  affinidades  com  o Eriphus  sellatus 
Buq  (*),  mas,  a côr  é uma  outra  e de  outra  maneira  distribuida. 


São  Paulo,  Abril  de  1922. 


J.  MELZER 


(*)  O auctor,  Icon.  règ.  anim.  Ins.  1Ô44,  p.  226,  forneceu  a descripção  seguinte: 
Eriphus  seJIaíus,  Buq.  Tête,  antennes,  corselet,  écusson,  pattes  et  dessous  du  corps 
noirs.  Elytres  d'un  beau  rouge,  ayant  sur  la  suture,  un  peu  au-dessous  de  l écusson, 
une  large  bande  noire,  qui  se  rétrecit  insensiblemente  jusqu’  à 1’extrémité  ou  elle  se 
dislate  ensuite  à gaúche  et  à droite.  — Long,  11.  1.  3 1/2  mill,  — Du  Brésil. 
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